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Os Intérpretes no Período
Republicano

Nacional em Lisboa, prosseguiu
em Leipzig os seus estudos de
música com uma bolsa que lhe
foi concedida pela rainha D.
Amélia. Mais tarde teve aulas
particulares com Clara Schu-
mann, tendo recebido, para esse
fim, um importante contributo
financeiro de uma família capi-
talista do Porto. Quanto a Gui-
lhermina Suggia, começou por
estudar violoncelo com o pai,
tendo tido, em seguida, algumas
aulas particulares com Pablo Ca-
sals que, na altura, tinha sido
contratado pelo Casino de Espi-
nho. Terminou os seus estudos
em Leipzig com Julius Klengel,
tendo obtido, para tal, uma bolsa
da rainha D. Amélia.

A partir de 1895 os músicos
passaram a usufruir de bolsas do
Estado paraestudo no estrangei-
ro. Francisco de Lacerda (1869-
1934) foi o primeiro estudante a
obter uma pensão do governo
português, ganha através da
prestação de provas públicas no
Conservatório Nacional. Partiu
para Paris onde estudou no Con-
servatório como aluno ouvinte,
dado não ser permitido o estudo,
nesta a instituição, a estrangei-
ros. Em seguida frequentou a
ScholaCantorum onde se iniciou
como regente de orquestra.

Os músicos profissionais, com
maior destaque durante o perío-
do republicano, optaram, na
grande maioria, pela Alemanha
para fazer os seus estudos, não
só pela hegemonia obtida por
esse país no domínio musical ao
longo dos séculos XVIII e XIX,
como pelo relevo que a música
germânica vinha ganhando na
vidamusical portuguesa. Essafoi
a opção do pianista e também
compositor Luís Costa, que esco-
lheu Berlim e Munique paracon-
tinuar a estudar, depois de se ter
iniciado, no Porto, com Bernardo
Moreira de Sá, em piano, violino
e violeta.

Na Alemanha encontrava-se
igualmente o mais reputado Con-
servatório europeu, junto com o
de Paris. Tratava-se do Conserva-
tório de Leipzig, fundado em
1843 por Felix Mendelssohn.
Para além de Óscar da Silva e
Guilhermina Suggia, foi esse o
destino do violoncelista, maestro
e compositor da Figueira da Foz
David de Sousa (1880-1918), do
pianista portuense Hernâni Tor-
res (1881-1939) e do pianista e

maestro também portuense Rai-
mundo de Macedo (1889-1931).

Umacidade pouco procurada,
neste período, pelos intérpretes
portugueses foi Paris. Para além
de Francisco de Lacerda, aí estu-
dou, com a ajuda financeira do
conde de Daupias, o pianistanas-
cido em Tânger, Alexandre Rey
Colaço (1854-1928), aindaactivo
no período republicano.

A Itália, como país da ópera e
com raízes profundas na vida
musical portuguesa, foi o destino
de eleição paraos cantores. Aí es-
tudaram o barítono algarvio Al-
fredo Mascarenhas e as sopranos
lisboetas Hermínia Alagarim e
Maria Júdice da Costa. Quanto a
Regina Pacini, soprano nascida
em Lisboa, começou porteraulas
particulares com Napoleone
Vellani e prosseguiu os seus estu-
dos com aitalianaMathilde Mar-
chesi em Paris.

Se, àexcepção do caso singular
de Guilhermina Suggia, os ho-
mens se destacaram profissional-
mente como instrumentistas,
profissão nesta época maiorita-
riamente masculina, as mulheres
tiveram, neste período e no que o
precedeu, um protagonismo sem
precedentes no domínio daópera.

Os amadores continuaram a
ter uma actividade musical ex-
pressiva, embora o seu domínio
se cingisse, cada vez mais, ao sa-
lão ou às récitas particulares,
mesmo que em espaços públicos.
Num meio cada vez mais profis-
sionalizado, o espaço concertísti-
co tornava-se exíguo para os
amadores.

Contudo várias figuras se
mantiveram activas neste perío-
do, como foi o caso de Laura
Wake Marques (1879-1957), pia-
nista, cantora e autora de peças
para canto, e da Condessa de
Proença-a-Velha (1864-1944),
neta dos marqueses da Graciosa,
que estudou canto e compôs
igualmente peças vocais. Outros
tiveram umaactividade que, ape-
sar de não ser comprometida-
mente profissional, os levou a
apresentarem-se em público fre-
quentemente. Uma das figuras
mais destacadas durante o perío-
do republicano foi Elisa Baptista
de SousaPedroso (1881-1958), fi-
lha do visconde de Carnaxide,
António Baptistade Sousa, juris-
consulto que se dedicava, como
amador, ao violino. Foi aluna, en-
tre outros, de ReyColaço e de Via-
na da Mota, apresentou-se fre-
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Amúsica em Portugal foi,
ao longo do século XIX,
disputada por músicos

amadores e profissionais. No âm-
bito doméstico, uns e outros jun-
tavam-se frequentemente para
fazer música de câmara. O mes-
mo sucedia nos concertos públi-
cos. Entretanto a música instru-
mental foi lentamente entrando
nos hábitos dos portugueses,
quer pela vinda de excelentes in-
térpretes estrangeiros, particu-
larmente a Lisboa e ao Porto,
quer devido ao esforço de alguns
músicos portugueses que divul-
gavam, sempre que possível, o re-
pertório solístico e de câmara. Foi
o caso de Moreirade Sá, no Porto,
através dos quartetos em que to-
cou e do Orpheon Portuense que
criou em 1881, e de Alexandre
Rey Colaço e Michel’Angelo
Lambertini nos grupos de câma-
ra com que se apresentaram. À
medida que o grau de profissio-
nalismo exigido se ia tornando
cada vez maior, os intérpretes
portugueses começaram aprocu-
rar umaformação mais avançada
no estrangeiro.

Até então, quando a sua for-
mação musical não era feita nas
escolas de música oficiais, como
o Conservatório Nacional, resta-
vam as escolas particulares como
a Academia dos Amadores de
Música, os professores particu-
lares, para as famílias mais abas-
tadas, ou os próprios pais para os
primeiros ensinamentos. Estu-
dar no estrangeiro constituíao fi-
nal de uma etapa só acessível aos
filhos das famílias com mais re-
cursos financeiros, como aconte-
cera com Augusto Machado
(1845-1924), ou a jovens prodí-
gios, como fora o caso de Viana
daMota(1868-1948) que, ao ter-
minar o curso de piano com doze
anos no Conservatório Nacional,
usufruiu da ajuda financeira da
coroa para continuar os seus es-
tudos em Berlim no Conservató-
rio dos irmãos Xavier e Filipe
Scharwenka. O mesmo se deu
com o pianista e compositor Ós-
car da Silva (1870-1958) e com a
violoncelista Guilhermina
Suggia (1885-1950). O primeiro,
depois de ter iniciado particular-
mente as suas aulas de piano no
Porto e, depois, no Conservatório

quentemente em público e, em
1934, fundou o Círculo de Cultu-
ra Musical.

Se nem todos os intérpretes
aqui falados obtiveram o prota-
gonismo de Viana da Mota, de
Guilhermina Suggia ou de Fran-
cisco de Lacerda, a maioria deles
teve uma carreira que não se li-
mitou aos palcos nacionais. Luís
Costa, enquanto pianista, apre-
sentou-se não só como solista
como tocou com Pablo Casals,
com o violinista Georges Enes-
co, com o pianista Alfred Cortot
e com os Quartetos Rosé e Chau-
mont. David de Sousa, para
além de ter sido nomeado direc-
tor da Orquestra dos Concertos
Históricos de Moscovo, apre-
sentou-se como solista com a
mesma orquestra. Enquanto
maestro em Portugal, teve um
papel de grande relevo na difu-
são de um repertório pouco co-
nhecido do público português.
Hernâni Torres, depois de ter fi-
nalizado os seus estudos no Con-
servatório de Leipzig, foi aí pro-
fessor da classe de piano. Após
um período de actividade como
concertista, na Alemanha, re-
gressou a Portugal onde dirigiu
a Sociedade de Concertos Sinfó-
nicos entre 1921 e 1922.

Quanto aos cantores aqui re-
feridos, a sua carreira foi mais
internacional do que nacional,
embora, sempre que vinham a
Portugal, se apresentassem em
público.

Um intérprete com grande
importância para a vida musical
portuguesa, embora nascido em
Espanha, foi Pedro Blanch (1877-
1946) que se radicou em Portugal
em 1904. Em Lisboadesenvolveu
umaintensaactividade no âmbi-
to da música de câmara e como
director da Orquestra Sinfónica
Portuguesaentre 1911 e 1928. Di-
rigiu igualmente a Orquestra da
Academiade Amadores de Músi-
ca (1911-1937), com a qual se
apresentou frequentemente em
público.

Outros intérpretes vocais, ins-
trumentais e regentes de orques-
tra marcaram este período com
umaactividade que teve um forte
impacto na vida musical portu-
guesa. Nalguns casos, asuahistó-
riaaindaestápor contar, noutros
a divulgação do seu trabalho me-
receria um novo espaço para que
os seus nomes não caiam num es-
quecimento injusto. �

José Viana da Mota
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Uma iniciativa da Presidência do Governo Regional dos Açores através da Direcção Regional da Cultura

Auditório do Ramo Grande

Locais de concerto nos Açores
Cooperativa Praia Cultural, en-
contrando-se a sua presidência
a cargo da Câmara Municipal da
Praia da Vitória e a vice-presi-
dência a cargo da Filarmónica
União Praiense. Com um espa-
ço adaptado a múltiplas fun-
ções, o edifício dispõe de um es-
túdio modernamente equipado,
onde já foram gravados discos
compactos e DVS’s. A excelente
acústica que o caracteriza per-
mite levar à cena todos os tipos
de espectáculo, sejam de músi-
ca, teatro, dança ou cinema, se-
jam conferências, colóquios,
congressos e exposições. A sala
compõe-se de plateia, balcão e

Situado no centro histórico da
cidade de Praia da Vitória, na
Ilha Terceira, o Auditório do
Ramo Grande foi inaugurado
no dia 5 de Abril de 2003 pelo
então Ministro da República
para a Região Autónoma dos
Açores, Álvaro Laborinho Lú-
cio. Abriu as suas portas ao pú-
blico com a representação do
Dia de S. Vapor, uma opereta da
autoria do compositor Luís Gil
Bettencourt. O edifício que al-
berga o Auditório pertence à

Auditório do Ramo
Grande

SABIA QUE...

F. J. Haydn
(1-1)

A Sinfonia n.º  em Fá sustenido
Menor, também conhecida pela
«Sinfonia do Adeus», é a única
que foi escrita naquela tonalidade
em todo o século XVIII. No adágio
final os instrumentos vão-se ca-
lando e os músicos saindo um a
um até a obra se concluir com
apenas dois violinos. Haydn quis
assim dizer ao príncipe Eszterházi
que os músicos estavam cansados
e precisavam de férias. �

Compositores da Época da República
Nome: Tomás Vaz de Borba
Nascimento: Angra do Heroísmo,  de Novembro de 1
Morte: Lisboa, 1 de Fevereiro de 1

Obras principais: Te Deum, Requiem, Coros Religiosos, Cantos e Bailatas,
Danças Portuguesas, Folhas de Álbum, Prelúdios Fugados e numerosas melodias
para canto e piano.

Estudou no Seminário de Angra
do Heroísmo, ao mesmo tempo
queaprendiamúsicanaSédaque-
lacidade,artequeviriaaaprofun-
dar no Conservatório Real de Lis-
boa, onde se matriculou em 1891

nasdisciplinasdePianoeCompo-
sição. Paralelamente, frequentou
nacapital o Curso SuperiordeLe-
tras, tendo sido aluno, entre ou-
trosmestres,deTeófiloBraga.Em
1901 entrou para professor de

Joana Gama, Ricardo Vaz Trindade e Paulo Lima

Hall foi a vencedora do certame
Novos Actores 2009 do Teatro
MunicipaldeSãoLuiz,emLisboa.
Depois de umatemporadano São
Luiz, a convite de Jorge Salavisa,

tem sido apresentada noutras ci-
dades e sempre com alguns mo-
mentos dedicados a pessoas co-
nhecidas pelos locais ou acaracte-
rísticas culturais de cada região.

Esta peça, onde o teatro e a músi-
ca se interrompem mutuamente,
prometeumahoradehumor,onde
o improviso e o inesperado estão
autorizados.�

BennyHallsegundoogrupoEsti-
calimógama é uma «paródia
voyeurista». Entre filmes de
WoodyAllen, sonatas de Beetho-
ven,excertosdeBeckett,dePinter,
Brecht e uma «Pietà à Botticelli»,
surgemdoisactoreseumapianis-
ta com uma peça de teatro e mú-
sica que desconstrói, com humor,
a intelectualização do teatro.

Ricardo Vaz Trindade, actor e
autor(maisconhecidoporEstica),
Paulo Lima e a pianista Joana
Gama, vencedora do Prémio Jo-
vens Músicos/2008, juntaram os
seus nomes e criaram o Esticali-
mógama. Com dramaturgia de
Hélder Wasterlaine apeçaBenny

«Benny Hall» estará em
cena no dia  de Setembro
no Teatro Micaelense e no
dia  no Auditório
do Ramo Grande, às 1h

A. Berg
(1-1)

O namoro de Alban Berg com He-
lene Nahowski foi atormentado
pelo pai da cantora, Franz Na-
howski, que acusava Berg de ser
um mau partido por não ter em-
prego e por ser demasiado católi-
co. Berg converteu-se então ao
protestantismo convencendo par-
cialmente o pai de Helene a auto-
rizar o casamento. Depois da sua
conquista, e já casado, Berg aban-
donou o protestantismo e recon-
verteu-se ao catolicismo. �

camarotes, servida por um pal-
co com 100 metros quadrados
e um ecrã de cinema com 4 me-
tros por 10 metros. Na zona pú-
blica existe um bar. Com uma
capacidade para receber cerca
de 450 pessoas, apenas no curto
lapso de um ano assistiram aos
mais diversos espectáculos le-
vados a cabo no Auditório do
Ramo Grande quase 30 mil es-
pectadores. No que diz respeito
à 7.ª Arte, refira-se que, com a
abertura deste equipamento
cultural, os filmes foram reto-
mados depois de vinte anos de
interrupção da actividade. �
JOÃO BORGES DE AZEVEDO

Tomás Borba

Esticalimógama apresenta “Benny Hall”

Harmonia do Conservatório, ali
havendo criado, pouco depois, o
curso de História da Música, que
chegou a leccionar durante al-
guns anos. Preocupado com a
formaantiquadacomo se ensina-
va música entre nós, introduziu,
ao tempo em que ensinavanaEs-
cola Normal Primária de Lisboa,
novos métodos de aprendizagem
do solfejo, que consistiam na en-
toação das notas e naginásticarí-
tmica, criada pelo pedagogo suí-
ço Emile Jacques-Dalcroze. Nes-
te domínio produziu obra sólida
e duradoura, consubstanciada
nos Exercícios de Solfejo, O Canto
Coral nas Escolas e Escola Musi-
cal, sem esquecer Toadas da nos-
sa Terra e Canto Infantil, ambos

fruto da sua colaboração com os
poetas Adolfo Portela e Afonso
Lopes Vieira, respectivamente.
Incansável na modernização do
nosso sistemade ensino musical,
a ele também se ficou a dever o
Manual de Harmonia (Lisboa,
1937), o qual representou um
enorme avanço no ensino da
Composição em Portugal. Pro-
fessor notável, contou entre os
seus discípulos com nomes tais os
de António Fragoso, Luís e Pedro
de Freitas Branco, Ivo Cruz e Fer-
nando Lopes Graça, com o qual
também partilhou a autoria do
Dicionário de Música, obraainda
hoje indispensável no domínio da
lexicografia da especialidade em
línguaportuguesa.�J.B.A.


